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1

.lnstitui , o 'Regirnento Interno 
' do Consetho 

_ 
Detíberativo ' da Reserva de

.l :

O Diretor.ExecutiVo da Fundação para a Conservaçâo,e a Produçáe fpp$a.t do'Estado de

São paulo (Fundação Florestal), no uso de suas atribuiçÕes legais e estatutárias !'
Considerando á Lei Federal no 9.985, de i8 de julho de 2000, que.grío-u o Sisterna N?gional

de Unidades de Conservaçãg, partici.rlarmente o artigo 20 que dispôe spbre a criação e

funcionamenio das Reseryas de Desenvolvirnento Sustentável;

Considerando a Lei Estadual ho 12.810, de 21 de Íeverqiro de 2008 que instituiu o MEsaico

Uà Ufri.Aades de.Conservação do Jacupir,angaJ$P.e ÊrI1 seu aúigo 60, inciso l, implantou a
.Rgsárvade-DesenvolvimentoSustentávelBarreiro'Anhernqs;

lConsidêr,ancro a lnstrução:'Normatlva lCMBio no 02, de 18 de selembro de 2007 que

disciplina as. {iretrizes] norrnas e procedimentos para formação e functgnarnento .do
Conietno DelÍberativo de Reserva Extrativistâ e.Reserva de Dêsenvolvimento Sustentáveh

I

Considerando a Ata da 19â Assembleia do Conselho Deliberativo da Reserva de

úã.ãnrofvimento Sustentável - RDS Barreiro-Anhernas, realizada em 1o de nqvemhro de

2011, que aprovou seu Regimento lnterno;

Considgrando a.Deliberação CD-RD-S-Barràiro-Anhe1na! no 01, de 01 de.novembro de 2011

que pNpressa e dfuulga- tal. apiovaçâo, bern ü9mo do parecer favorávet da Assessoria
jurídicadaFundação.Florestalemrelaçáoàrnaiéria;

1. lnstituir o .Regimento lnterno 'do Conselho Deliberativo da RDS Bar.reiro Anhemas,

com'íntegra anexa a esta Portaria.

'2.,' Apràsente Portaria passa a vigorar a partir desta data,

FF - Diretoria Executiru, Jf, 6s ltu\,rÀ. e de 2012.

t-

§ECBETABIA DO
MEIOAMBIENTE

, tl
t1t, ,,yfan,*, ar
OLAVO REINO FRANCISCO
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FUNDAçÃo
PARA A CoNSERVACÃÔ
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REGIMENTO INTERNO
coNs ELr.tc DELTBERATTVO DA RESERVA DE' D ESE NVALVryIqNTO S USTE rurÁVeU

BARREIROTANHEMÂS ;§

DrsPo§lÇÕes ornRls

O Conselho Deliberativo da Reserva de Desenvolvimento Sustentável * RDS Barreiro /
'Anhemas observará as seguintes disposições:
: Lei Federal no g.985, de 18 de julho de 2000, que institui o Sistema Nacional de
Unidades de Conservaçâo - SNUC;
. Decreto Federal'n' 4.340, de ZZ de agosto 20ü2, que regulamenta o SNUC;
, . Lei Federal no 11.326, de 24 de julho de 2006, que estabelece as diretrizes para a

formulação da Política Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares
Rurais; .

r - lnstrução Normativa lnstituto Chioo Mendes n" 01, de 18 de setembro de 2007;
.: r :lnstrução Normativa lnstituto Chico Mendes no 02, de 18 de setembro de 2007;
' . lnstrção Normativa lnstituto Ctiico Mendes no 03, de '18 de setembro dê 2007í ,

. Lei no 12.810 de21 de fqvereiro de 2008, que instituiu o Mosaiço de Unidades de
Conservação do Jacupiranga - MOJAC;

' Portaria FF n" 47 de 26 de abril de
RDS de Barreiro-Anhemas;. Demais normas pertinentes

2010, que constituÍ o Conselho Deliberàtivo da

DOS OBJETIVOS DO CONSELHO DELIBERATIVO
4

: Ar1igo 1" - São objetivos do Conselho Deliberativo da RDS Barreíro / Anhemas:
l."Realizar com transparência a gestão da RDS.Barreiro / Anhemas.com a participação de
diferentes segmentos sociais, respeitando a realidade local em conjunto com a Fundação
para erConservação e a Produção'Florestal.do Estado de Sãc Paulo;
ll. Promover a conservação dos rscursos naturais no interior da RDS Barreiro / Anhemas e
cooperar para a conservação desses recursos em seu entorno;
tll, Prornover a busca pela rnelhoria da qualidade'de vida da populaçáo tradicional, de

. agricultores Íamiliares tradicionais, ê o acesso aos serviços básicos e a cidadania,
respeitando-se suas espeoificidades e características sócio-culturais;' . : lV. Fomentar a valorização e integração das manifestações culturais e diferentes formas de' saber, especialmente as práticas e corihecimentos da populaçâo tradicional residente na

' RDS Barreiro'Anhemas;

. V. Definir políticas e diretrizes para o planejarnento e gestão da RDS de Barreiro-Anhemas,
bern corn'o definir metodologias e procedimentos pelos quais essas políticasre diretrízes
serão implantadas;. Vt. Acompanhar, participar e decidir pela elaboração do Plano de Manejo da RDS Barreiro I
Anhemas, fundarnentados em estudos técnicos, nost acordos estabelecidos ern
entendimento com o Conselho Deliberátivo, bem como estabelecer prioridades .e
acompanhar o§ tr.abalhos de implantação, manutenção, preservaç§o e. conservação da
mesma, visando harn'ronizar o desenvolvimento local com a proteção da biodiversidade 

".,,_-^;_.,...preservagâo dos vatores culttrrais; ,'i't4:' 
r- i 

,,,_

Vlt. Articular, apoiar, divulgar e buscar recursos que viabilizem as ações na RDS Barreiroi'[Â,-Àr"'",.
Anhemas; 

1? 
'Stfltr[ ,,

, ar-, 
.
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Vlll,.Estimular a çonsciência ecológica, a proteçáo e a conseruaçáo do patrimônío natural e'
recursoe ambientais da RDS Barreiro /Anhemas; :

lX; Promover o réconhecimento, a vatorízação e o respeito à diversidade socíoambiental e
cultural da população de agricultores familiares tradicionais e seus sistemas de organização
e representaçáo social: ',

X. Fortalecer o reconhecirnento desse território tradicionai eirquanto espaço de vida social,
cultufal e econôrnica desta população de agricultores familiarer tr.Ol"ionãir.
Xl. A promoção dos meios necessários e adequados para a efetiva participação da
população de agricultsrês. familiares tradieionais nos processos decisó'rios 'e seu
protagonismo na gestão desta RDS;
Xll..Asseguiar" a legitÍrnidade das representações, a igualdade de eondiçÕes de participação"
e a cápacitação'continuada da populaçâo de agricultores familiares'iradiiionais da R-DS.
Barreiro / Anhemas e dos ôonselheiros;

.Xlll. Asseverar a prirnazia na identificação, mobilização, organizaÇão e capacitação da
populaçãodeagricultoresfamiliarestradicionais;

, XlV.. Garantir encaminhàmentos:êÍetivos às.deliberações do Consetho;
XV. Fomentar a íntegrapão com políticas explicitamente orientadas pelos três eíxos do
Desenvolvimento Humano - educação, saúde e renda. 

:

§ único. Estabelece*se por pgpulaçâo tradicional desta Reserya,os agricultores familiares
tradicionais que:

a)Sejammáradorestradicionai§assegUradospeloleuantamentodolTESPde"2006;
b) Preencham os requisitos necessários para integrarem a categoria de agricultores
familiares, definidos pela Lei Federal no 11.326, de 24 de julho de 2006;
ç) Conservem a;produção'de sua unidadeÍamiliar em base diversificada.

"Artigo2o.AsatribuiçõesdoConseIho,deacordoComoqueestabeleceoartigo20do
Decreto n" 4.340 de 2002, combinado com o artigo 17 da lN ICMBio no 2, de 2007, são:
l. Elaborar o seu regimento interno;
ll. Promover a côÀqervação da biodiversidade e a quatidade de vida da população de
agricultores familiares tradicionais da, RD§ Barreiro I Anhemas:
a. Zelando para que a população participe da preservação, recuperação, defesa e

. manutenção da unidade de consêrvação, conforme estabelece o parágrafo 1"do artigo 23
do SNUC;

. h. Demandando e propondo, aos órgãos.competentes, políticas públicas que promovam a
qualidade de vida;
c. Demandando e propondo, aos órgãos e entidades de pesquisa,'estudos, levantamentos e

. tecnologias que visem à , susteniabilidade socioarnbiental, integrando o conhecimento
técnico - cientifico e o etnoconhecimento;
lll. Promover ampla discüssão sobre o papol da RDS Barreiro / Anhemas e a súa gestão e
buscar a sua integração com as demais unídades e espaÇos territoriais especialmente
protegidos e çgm o seu entorno;

.tV. Cliar"instâncias consultivas para a análise {e especificidades da RDS'Barreirs /
Anhemas;

§EoRETABIA Do
MEIOAMBIENTE
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Vll. Esforçar-se para compatibilizar os interesses dos diversos segrnentos sociais

üiri. Éirn"i"r e aprovar a agenda'anual do planeiamento estratégicb da RDS Barreiro /
Anhemâs, bem'comãlvãtiÀià àednerar no àue couler gm-relação ?? orçamqnto- desta

iü,ã*;1-o'relatório-tinãnceiro anuat etaborado pelg órgão executor em relação aos

objetivos da unidade de conservação;
lX. Consultar prevlamente os , rnoradsres: agricúfiores familiares tradicionals, da RDS

il"á;;r6ú"inarãü"ndá se,tratar de contratáção.e dos dispositivos do termo de,parceria

ãorn-ôácii, na tripóiese de gestão cornpartilhad"g§Ps de Barreiro-Anh9rna:' ratificar a.

contratação, bem 
"nn 

o açom-panhar a gástão por osclP e reqümendar a rescisâo'do termo

,x. 
Manifestar-se roni* obra ou ativldade potenoialmente causádôra de impacto na RDS de

,-grii"itá-Ànhemas, e em sua zona dé amortecirnento;

Xl. consultar previãmãntá o. moradores: agiÍcultores familiares tradiciônais, da RDS de

Ba.reiro-Anhemas iobre autorização de exploração de, produtos ou serviços potencialmelte

ã*rrO"r* de impaeto ambientál e cultural ou que 
-gcryr'etem 

Ônus financeiro para esta:

;;rtiãrd"t tnráiãionris e / ou suas eRtidades oJganizativas; 
' 

, . ; .' .'
ffi: É;õ;;;iÃü;; àçôe_spara compatibilizar, integrlar e otirrtizar á relação da populaçâo

dointerioreentornodaRDSBarreiro/Anhemas;.
fii 'õ;iffi;i'ãont" 

proposta de pesquisa e p§et9. dg intprv.enç,19.na RDS Baneiro /

Anhemas, adotando ir"àiam parà que os conh-ecimentos e benêfícjos gerâdos sejam

repartidos '"o, á' populaçáo de ágricultores fanliliares tradiçionais .desta Reserva,

cã*piã*iu*o poi esciito oo pesquiãador em realizar exposição do trabalho para a

comunidade nos 
"r*Àtoi 

destá Conselho, hem como deixar cópia da pesquisa ilara o

á."*o da Urridade de Conservação;
XlV. Estimular e apoiar a criação ou fortalecimento e for.malizqçãg da'organizaçã9 dqs

;;rd;" tr"aúionris, de agfiiultores'familiqres tradicionais desta Reserva, possibilitando

;üf,-111;; ; ;tdrs r;it* á ai.t" populaçâo lt §eu processo' de gestão ;

XV. Definir **.ríirmos de tomaOá Oe decisão que assegurg.T a qfêtiva participação qo!

rnoradores dessa populaçâo de. agricultores Íamiliares tradicionais na gestão da RDS

Éárreiro / Anhemas;
XVl. Form alizar suas deliberações por nreio de re§oktções assinadas pelo Presidente do

ôonsetno Deliberativo e respaldadaà por ata da reunião correspondente, conforme modelo

.ontiAo na portaria de consdtuição do'Conselho (Pôr!3ria FF.n'iJ?qtOl 
.

XVll. Definir.a sistemática para o monitoramento ambiental da RDS Baneirç I Anhemas' em

;;G.iri, ;áS ar"qr criticas sujeitas a impactos 'retevantes, devendo buscar apoios e

paicerias iunto a iástituições qualificadas, quando necessário;

Xvlll. Definir norma ,át"ren'te à utilização da imagem de elementos constitutivos dq

patrimônio da RDS,Barreiro /Anhemas; .

kx.'Àpiã"iár solicitaçõe? para licenciamento ambiental, manifestando-se conclusiva e

deliberativamente, e providenciando encaminhamento ao órgão licenciador para decisão,

nos casos a ele afeto§ com base na legislação;

XX.,piopor acordos, visahdo à transformação de penalidades administrativas, em obrigação

de executar medidas de interesse da proteçâo e desenvolvimento socioambiental no

territorio da RDS Barreiro I Anhemas
-XXl. Deliberar sobre pedidos de reformas e construções de rnoradores beneficiários e emitir

, parêcer sobre reformas de não beneficiários caso a caso;

XXll. Estabetecer com base no interesse da.comunidade e da RDS, a prioridade no

. desenvolvimento de projetos, e buscar parcerias'jünto a instituiçoes governameniais e não

gôuÀrnamentais parâ elaboração e ' implantação, contemplando ações vQltadas .ao .t{i|i;.
ãesenvolvimento sociôambiental e cultural da RDS Barreiro / Anhemas, P"* co.mo decidir l'fi r - '

. por contratar com agentes íinanciadore§ a captação de recursos destinados à sua i'3. §fu$.r\
realizaçáo;

RuadoHorto,931.HortoFloresta|-CE?o2g77.000.SãoPaulo-SP
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Xxlll. Demarldar e propor iunto aos órgão* 9o, . Poder fúiligo ,lesponsfvel 
o

desgnvolvirnento e impiàntàção.-d: proietg.lçôes e atividàdes conjuntas que visem tanto a

;;"bçil ; nuó"rrrçíá.ão iã"itoitã da RDS' corno-.q ?Iecuçao 
de. polÍticas públicas' de

implantação ou acessÔ a §ervlços e equipamêntos opjetivando a melhryla da qualidade de

XxtV. Desenvotver;;ad;lcom vistas à obtençâo de apoio huryaL9 e l-ogÍstico necessário

a i*pi"*"ntação ãas atividades inerentes ao Conselho Delibêrativo, sempre que

necessário;
§ 1.. Os planos de utilizaçâo ejlê..Manejo, participativ.o, serão elaboiados pelo órgão gestor

e daverão *", "p*rãíoi' 
.* Delibereiâó:*o cóntllh.o, após previa aprov,ação do órgão

gestor, conforme eãtãná""u o artigo 12 do Degrelo Fed3ral no 4'340, de 200-2'

§?. ô-Éiãno oã utáneio, após.ra[rovado neste conselho Deliberativo, será ratificadq pelo

ôôfrfSenfe, não podenáo este últirno alterar o aqordado-pelo prirneiro.

s ã;. enãranto à Éirno de Manejo Participativo da.Reserva não for âprovado, caberá'ao

il;rffiôãiu"áiirã ,urãi pelos ãcordos estabetecidos no Flano de utilizaçâo, com estrita

ãàiãrát"i, àás ndrmás da iegislação ambiental'
§ 4o. Em caso c" d*vioa de iníraçãb 

" 
ãig**â 

"orma 
tegai para deliàerar sobre,determinado

il,{;;;-õ;r-étüããmnerativo oerp e-ncarninhar consulta à Assessoria Jurídica do.órgão

õü;,,Urr- *ánr"rúio" sJur" a legalida$g or1 nao las prováveis decis6es, sendo que

iltt*'úáerea iuiÍdicos,podem ser ei'tca,oÍnhados junto com,a consulta' -

§-à".-ó ôonsafnô'-Slib"rãtiuu, ao decidir sobre assuntos.teYados:13 seu conhecimento,

deverá levar em cortsideraçgo,'quanJo'ã; il; déliberação ou consulta, a suçtentabilidade

da RDS Baireiro / Anhemas e o respeito a cuttura âa sua popúlaçáo de agricr.rltores

famitiares tradicionais

' DA GOMPOSIçÃO E DA lNDlcAçÃo pos MEIIíBROS

Artigo 3. - o conselho,Deliberativo'da RDS Barreiro / Anhemas e constituído por 19

(deienove) **rnÚro* titulares e respectivos suplentes, sertdo dê' até ,5 (cinco)'

)àpià*"ntántes de-óráaos públicos, de até 4 (quatro) represantanleg de organizaçôgs,da

sociedade civil e fO-(aez) representantes da comunÍdarle tradicional, de agricultores

familiares tradicionais beneficiários.

§ti;. ôaCa vaga nã Condelfro terá urn representanielitular e um suplente; os quais deverão

pertencer à mesma entidâde que os nomeia, no caso para rêpresqntação de instituições da

sociedade civil.

s-ã;. púiacultado para diferentes:instâilciâs do Podel Pública.a Çomposição ern uma

il.,*r*. vaga entre tituiar e suplente quando lepresentarem setorial de seruiço análogo,

desde que em acOrdo para'tal exercício de Conselheiros no'mandato'

§-S;.O mandato doà membros do Conselho será de_2 (dois) ands, sgndo permitida

ieeleição, e neste caso devendo ser atendido um mínimo de renoúaçâo a cada mandato.

§ 40. uma mesma 
"ntiaro" 

só poderá ocupar uma vaga no conselho . . .

§ S; Os Conselheiros após investidos nos respectivos cargos, têrn poderes constituídos

Égatmente para praticar,:em reuniões do Conselhs de RDS'Barreiro /.Anhemas, todos os

atãs necessários à consecuçáo dos objetivos desta Reserva, tomando decisões,por maioria

dos seus componêntes, desàe que ás deliberaçôes nãs colidam gom a legislâÉ9 vlgente.

§ g". O* moradores da populaçâo de agricultores ,famÍliares tradicionais da RDS Barreiro /

Ãnhemas poderáo ser representadas por: :
a. Representantes de eniidade legalmente constituída pelos moradores tradicionaÍs,da RDS

SECHETARIA DO
MEIOAMBIENTE
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PAHA A .corusenvaç_Ào :

E A PFIODUÇÃO :

FLORESTAL

, § To. Nas representaçôes dos rnoradores evê.ser as§eguradq a participação das mulheres

Artigo,4r'- A posse dos Con§elheiros é dada com q proclamação do.resultado da eleigão

registradaemAta 
, 

i . :

.:,

Artigo 5'- Compqte aos Conselheiros: l

i.-'óãinprr".*r â" i"roioãr, ern !ia, local e"horário previamerlte.des.ignadol, ry{!::qtt-$
trabathãs das comissões, usar da palavra quando.lhe for concedida e propor assuntos.para

1. Examina, o, 
"*SuÀü; 

il; ah; ,"rein submeti{os, nro.cebgndo às pesquisas necessárias

eelaborando,quàndoforocaso,pareceresourninuta:sde,atc,s;
lll. Exercer o direito de voto;
tV. Levai ro .uohãü*àniã,Oo plenário qualquer ato guj{g gyê 9* seu. entender, colida

.or o* objetivos do:Conselho Deliberativo ou com o.s'94 RDS Bárreiio./ Anhemas; l

V. participar aos. seus.representados e instituiçõer-§Fresenladas as atividades 'e

Artigo 6o . Nenhum conselheiro poderá participar de apreeiação, deliberação, ou votação de
'matêria para o qual haja impedimento ou suspeição. . . :

§ ià. Cóntigura.se impedimento ou suspeiçã9 a existência dp inter'esses particulares que

[or121n geirr benefícios individqais paia ó Gonselhejro, familiaies e ou sócios, podendo

ferir os interesses coletivos, prinúpios'e a integridade da RDS Barreiro / Anhçmas. '

§ ,". O impeOimênto ou suspeiçáo deve ser apoçtado pq.lo(g) Cgns_elheiro(s) durante

discussão de matéria; distribuiçaô Ce processo, votação de parecer ou qualquer butra

decisão.
§ 30. A proposição de impedimento ou suspeiçáo deve ser votada e oonstar.em Ata'

§ +". n'probosiçao de impedimento ou suspeiçáo também pode ser apontada por moradores

ãaRDSBârreiio/AnheúasquenâosejamConselheiros.

Artigo 7" - Compete ao rêpresentante do órgão gestot: . - .

l. Dãfender os objetivos e os princípios da RDS Barreiro / Anhemas; " :

' ll. Curnprir e fazer cumprir o disposto.no presente Regimento;

il;. Abrir, coordenar e encerrar ás reuhiOes , Íazer res§eitar a ordem do dia, dirigir e manter a

disciplina dos trabalhos;
lV. Ósnduzir as discussões e encaminhar a votação da matêr:ia submetida à decisão do

V. Resolver as questôes de ordem levantadas ouvindo o ptenário;

Vl. Encaminhar às autoridàdes competentes os pareceres e detiberações do Conselho;

Vll. Convocar reuniões extraordinárias;
Vlll. Comunicar as instituiçôes repiesentadas no Conselho Deliberativo os casos de

orcan;à, áiastamento de conselheiros ou necessidade de substituição de representante;

tX. Alterar o horário das reuníôes,' atendidas as peculiaridades do regime de trabalho do

Conselho, havendo prêvia e expre§sa notificação a todos os compoRentes,

X."proceder à averiguação dos impedimentos e suspêições apontados pelos Conselheiros;

SECFETARIA DO
MEIOAMBIÊNTE
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FUNDAÇAO
FáRA. A qÔNSERVAÇ-ÃC,
JE A 'P FI.O D U Ç A O

F.LORESTAL
DO ESTADO DE SAO FAUI.O

DAS REUNIÕES DO. GONSELHO DELIBER.ATIVO

Artigo B. - Para o desempenho de suas atividades, o Csnselho Deliberativo da RDS de

Barieiro-Anhemas funcionará por meio de: :

t RJfi# áã c.iãt"r ordinário, a'se realizar rnensalmente-, com a finalidade de gerenciar a
;rpffi;;t"çãããr" ações desiinadas à execução do planejamento estratégico e gestão da

RóS Barreiro t nnnemas, delibêrar e atender a'co-nsultas sobre assuntos de seu interpssÇ;.

ir.-neúniaódecaráterextraordinário,aSe.realizarqY.and'onecessári.o.paratr.átarde
assuntos urgenles ou agr!1a1 as açóes qse'visem à 'implenrentação do planejamento

estratégico e-gestão Aestã RUS;
lri-Àiã"úfldiu O" caráter ord_inário, a $e realizar'_anualme-nte, parâ. aprovação d9

planejamento estratégioo e relatório anual da RDS de Barreiro-Anhemas_, bem como para-

deliberaçáo quanto aõ Plano de Utilização e Plano de Manejo-e suas.revisôes.

§lq A";rniOr* e assembléias do Conselho Deliberativoserão,públicas,'com pauta pré-

éstabelecida no ato da convocaçâo e por meio eletrônico, d.everão ocorrer Ç-m logal de fácÍl

acêsso dentno do território da RDS Barreiro I Anhemas

§ 2LÁ;;;q;ôà; tará reunito ordinária,subseqüente ou assembiéia será. êstebelpcida

õeÉr mernbros''do bonselho Deliberâtiyb iro diâ da sessão; Gotrl ássuntos de pauta

indiçados, sendo recômendável rhínimo de 7 (sete) diaq.de anfecgqência para -coqvite, 
:

incluindopauta,e.divulgaçãoaestes.e,aosco}aboradoreseinteressadosaparticiparem.
§ â;- Ás i-eunióeà extráoioinárias.serão convoqadas corfl antecedência mínima de 3(três)' '

ãias e seráo çegidas pelos critérios estabelecidos neste regimento 
.

Artigogo.oquorummÍnimonecessárioàinstalação'dasreuniôesordinárias.e
extÉsrdinár,ias é de'50% (cinqüerita por cento) mais un dos membros do Cqnselho

Deliberativo, com tolerância de 30 minutos para início dqs trta,balhos em primeira

convocaçáo, e 113.(um terço), caso seja necessária segunda convocaçfio.

Artigo 10 - Os temas relacionados às normas Aue es!3p9lecgm qarâmelros- P{a
regútamentaçâoda.RDSBarreiro/Anhemas'comoPlanode.UtilizaçâoePlanodeMary19,
sór poderão ser votado§ êm âssêmbléias realizadas com a presença de no :mínimo 50%
(cinqüenta por cento) mais um dos membros ativos do. Conselho Deliberativo e boa

iartiôipação da população residente.
parágiafô único. O Co-nselho poderá definir os temas relativos às normas citadas acima.

Artigo 11 - As decisões do Conselho Deliberativo serão aprovadas quando obtiverem um

mínimode2/3(doisterços)dosvotoscomputadosnareuniâo,],
Parágrafo único. Par.ã a, dpcisâo que nêcessite de impiessão e divulgação enquanto
docuirento oficial de gestáo; esta deve ser forrnalizada como Deliberaçâo, âpresentado.o
teor e aprovada, seguindo como resolução deste.cotegiado; assinada pelo pregidente do'
Conselho Deliberativo, respaldada por ata da reunião correspondente.

Artigo 12 - Aordem do dia das reuniões constârá de:
l. Vãrificação do quorum;
ll. Leitura, d,iscussão e validação da Ata da reunião anterior;
lll. Aprováção da pauüa de assúntos a serern debatidos no dia;
iú. ü;;r;;áà ànôt.ção das matérias constantes na pauta aprovada.

§ 1o. Os Conselheiros que quiserem incluir assuntos na pauta devem encaminhar, com
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§ 20. s6 serão incluÍdos extraordinariamente na pauta, rneCjante prévia, aprovação.de

inclusão pàlo Conàelho, expedidntes com indicações e propostae encarninhada§ à mesa,

pãràscritboumediantejustricaçãodaur§êneiapár1.ryai!,|ctúsãonaordemdpdia,
§ áe. eái deliberação do plenárú, poderá ser concedido adiamento da discussão de matéria

constante da ordem dô dia. ' \ ;

§: ;;, õ 
- 
ôonselho poderá admitir .ou convidar para as reuniões, pessoas 

_ 
cujo

[ronunciamento ou colàboração possqm tiazer esclaiecimentos à matéria em discus§ão ou

apreciação, mediãntc comunicaçâo prévia'.

Artigo tg - Rs Atas serão.tavradas. em cada rgunião por um cbnselheiro ou pessoa

Lãniú"o"peloConselhoparasecretariarareunião.

Artigo,i4 - Depois de esgotadas as iJisctissôes, as, matérias serão colocadas em votação

pelõ.Presidentá da reunião. ., .r. . i
b"Unico. Terão direito a voto,todos'os Conselheiros titulares ou suplentes em substituição,

ãabendo ao Presidelte da reuníão, em caso'de empate, o.voto de'qualidrd"

Artigo 15 - O tempo de duração das reuniÕes do,Conselho Deliberativo sàrá conforme

coúbinaAo entre,os'Conselheiros. ' 1

I

DoscRrrÉruo§,pAt1,Bffi 
!'IâT3iffi5§1?til?-_;|lJSPRESENTAçÔEs

Artigo 16'- As entidades e organizaçóes que tiverem repiresen[an]es no ConseJho devem

atender os seguintes critérios:
I - Desenyopãr projetos e ações na área da RDS Barreho / Anh-emas ou ter intenção de

faz6lo, aiós consulta e aprovação expressa por parte do'Çonoelho Deliberativo ou ainda
possuir cómpromisso institucional c'om o território e a população por atribuições que lhê são
inerentes.

lll . Tersedã ou rêpresentante residindo no municipio ou em município'vizinhos. ' 1

iú - Sárindicada peto segmento ao qual representa ou pela própria população da RDS;

V - Poderão indicar outrà entidade ou se candidatar a uma vaga no Conselho somente as

entidadês cada§tradas juntoà administração da RDS Baneiro I Anhemas,

DAS COMISSOES
Artigo 17 - O Conselho poderá, com a finalidade de aperfeiçoar a implementação'da RDS

Barieiro / Anhemas, criar ComissÕes Permanentes e Provisórias com a função de

auxiliarefn determinadas.atividades através'de respostas a consultas e.exebução de açôes.

§ 1o. Cada Comissão será coordenada por um mêmbro eleito do Conselho, que poderá ser
ãuxlliado, para a consecüçâo dos seus objeti.vos e funçóes, por técnicos especializados e:
membros da populaçâo tradiÇional da RDS. : 

.:

s 2'. O Coordenador de cada Comissã0, para desenvolver suas, atividades, terá que
submeter e ohter do Conselho a aprovaçáo do seu 'plano de ação, nQ qual são
obrigatoriarnenteespecificadososseusobjetivos,rnetas,cronogramadeatividadese
previsáo de despesas.
§ 3". As Comissões Provisórias serão criadas por deliberação do Conselho Deliberativo,
com "objetivo próprio e prazo determinado, de acordo com as necessidades temporárias da
RDS Bárreiro / Anhemas, devidamente identificadas e justificadas.

§ 40. Os resuttados e produtos do trabalho da comissão constituída e com plano ê a@
àprovado devem sér âprêsêfitâdos éÍí pféfiárÍb de reuniáo deste Consefho, lanfo ffiffi á

*,-=\"

:'ipfu
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finalidadê do registro e compartilhamento das atividades,, c€mo tâmbém para,deliberação

/ DAS ELE!ÇÕES

Artigo 18 - Âs eleições ocorrerão no máximo até 30 (trinta) dias.antes do vencirnento dos
mandatos vigent€s.
Artigo 19 - S.erá'ãrirA, comissãó encarregada da realização e coordenação do proc-esso '
eletivo, presidida pelo gestôr da RD§ Earreiro / Anhêmas, composta por 1(um; rnámbro dq .

cadl segmentQ., s,endo que aos moradoÍes da população de agriiuitores farnÍliares
tradicionais o número será proporcional à totalidade dos repiesentanteÉ dos demais, sendo .

também sua atribuição: , -

§ 1. Controlar as inscriçôes das entidades interessadas em concorrer às eteiçôes e
documdntqs que'devem'ser aprggentados poÍ estas (estatuto social, CNp,r, inàicação-ãoã
representântes e respeotivos dooulnentos - RG, CpF ).
§ 2,.Control.ar as,insgrições dos representantes da comunidade tradicional, interessados em
participar das eleições er respectivos doêup*entos (RG, CPF), bem corno valorizar e
incEntivar essa pa rticipaçáo, i ncl usive fomentando o a perfeiçoame nto.'
§ 3. Requisitar dos órgãos públicos as indicações dos representantes para o novo mandato.

Artigo ?0:gt representalleà da sociedade civil serão escolhidos entre os seus pâres, com
comunicaião através de oficio à comissâo organizadora.

DA PERDA DE M.ANDATO E DA VACÂNCIA

Itj9.q 21-'.O C--onselheiro, tÍtular e suplente, perderá seu mandato nqs seguintes @sos:
l.Faltar,injustificadamente,a3(!rê!)reuniôesordináriasconsecutiVas;-

.ll. Faltar, injustificaijamente, a 50% (cinqüerita por cento) das reuniôes convocadas, no
período de 1 (um) ano.

§ i;.;*;àJ; ãr-ilpossibilidade ao comparecimento em reunião, o consetheià deverá
i-ustificar sua ausência verbalmente no plenário da proxima reuniâo ê em se trátanUo;;
faltas consecutivas,'submeiei essa manifestaçâo poi escrito ao gestor no. .rros G ó"rd"

' de Êmndato, discriminados nos incisos I e i!, e caberá ao gãstor 
".óth"r 

ciu nãolessa
defesa, dando ciência aos demais membros do Conselho de süa decisão e Oas rriôãr-õüã

ã "S:ii:tT;" de vacância de membro dos moradores tradicionais ê entidad" ;;"
governamental, o preenchimento da. vaga, para cumprimento do restant" Oo ,ãnOãto,
deverá ser efetivado mediante realizaçâo de eleição em reunião extraordinária deste
Conselho Deliberativo.
§ 30. Para.a eleição de preenchiménto da vacância prevista no parágrafo anterior haverá
necessidade de convocação extraordinária do Consetho Detiberativo cõntormá ã.iáu.iã.iáã
neste regimento, e o resultado terá Validação a partir da deliberâção emitid. poi ã"tá,-;;
comunicação desta ao orgão gestor;
§ 40' No càso de vacâncjã de membro governamental, o Conselho pedirá a sua substituição
ao órgâo por ele representado.

' '/'\- LÍ '-- r' '/-
Artigo 22 - os membros do Conselho Deliberativo não são remunerados pela funçãriJ Àr.lfrl'desempenhada. -= [ã .,,ffin

luadoHorlo,93l -!-lortoFlorestal -CEPA2377-000-Sãopauio-Sp 
^'":.'i'";,,,., .,
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Artigo 25 - Oscaqo: orni§qos sgfão resolvidos p,elo Consàttro pdibêItfivo; ,

Artigo 24 - Este regimento'poderá ser revisqdo a qualquer {empo, atr:aüés de assemblêia':
extráordinária espgãialmenté coRvocada para esta finafioàCe,.aofn aprovaçáoIe 2lê (dois

{rti§o. 25 - Este regimento entra ern vigor a partir da dala db.sua aprovação expresêa êm
detiberaçâo deste Gonselho:e peto órgão gestor mediante port,aria;es'pecífica. ' - ,

//

SÊGBETAR|A Do
MEfÔ,AM§IEHTE

',, :
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C,Ê,. ELHO DELfBEBA.TI

RE§ EBVA D E D E§'Ef,{V§IVIIüilEH [.O"'

f,D§ EARREIRO.'AF|,IÍHIII}A$ { ' ,, .

,'..'.-
DELTBERAÇÃO Cp-ntr§ BA1REIRO ANHEIIA§ No 01, DE 0I lI 1/201 l.

,1

üeiiberer,peÍti opfpyoçê.odo Re#rrilênto,ntêrno desíe:C'on tÍfàoefficíro#fodr'' i'

Reseryo de,Dese nvolvnnen lo S usÍe nÍd vel - RD§ Br:re.(o,/Ántrerríês,

O|COIIISEIHO DELIBERATIVO DA RESERVA DE DESENVQTViXNÉXTO SUST,ENTAVEI -
RDS BÂRREIRO ANIiEMAS,;no usg de suos competêncidS previslos ns Porlorlo do
i.lnooefla ntofes'tol n., * de 2ó de a§:it de.2'oJ0- ,que o'_ ons@iu; 

,

Cônsiderr*hdil ü,6rtplu diseussôo de eloboroÇão dos nor'mos destq,g$n§êtne
Deliberslivo, sejo pelos seus objetivos e princÍBios. oÍribr,rlç6es,
responsobilidodes, funcionomenÍo, dedicoçõo dos eonselheiros, iorito gm

reüniôes espeaifesr com os rnergdsre§. ogrlcul'torgs tçriillqtê$ tt'' ÍcionOlg,

como estos-ordinários, como tombém pelus prátiços que os 'lrobolhos desfe
.,:

,.,
Csnsi#frjndo oldt§prieto ne§tÊ Regim'enÍo,lntern-'oj quqnto o formqlilo,çô@ clg :
suo qprcvoçôo,'otendêrd§,uô quê deter:m'ino ors:ortigo§ lil e 2-§; .

egnsiderondo q d:eeisÕo oo I9s ReuniÕo OrdinórÍo dê§'tê'Cor§elho'Delib,erciÍÍvo
do Reservo de Desenvolvimenlo Susienlóvel, - RDS Boneiro / Anhenros,
reolizodo no'Çentrd comunilório do Anhemüs, neste município de Bono do

rovembro de 201 I, conforme consto no Ato,
linhos de ó4 a 77 de,ito, deüberci: ,

ÂrÍ. Iô ÂpÍo,vor o Regimenlo lnterno desle Conselho,Dp-liberotívo Ao Rêservo: dê
Desenvolvirnento Susientúvel- RDS Boreiro Anhernos, no seu,todo e conteÚdo '

quê seg-ue onexo, poro. imedioto vigêncio, colçn o devído copnuniqgÇõo pgrs
cÍêqoio de tôdos Õs môrodores e ,pcupontes nesto Unidode de Gonservoçõo
de Uso SÜstentóvel, e o lonlos que Íorern necessorios poro cumpr'ir: com suos
dgterminoçôe§, ' t.

nrt. 2u Estg
puhlicidode,

d:elibêrcçÕo entrü em dê ,e-xpediçâ'o ,ê_ dg suoi'
ir

NER GCIME§ PORI-ILH0

FrwÍdentÇ do Conselho Del'rberofivo ds'

SECRETÀÉIÂ EO
ME|OAMBIENTE

.r, ]:

i,t.
EÜ


